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{…} esse assombroso sonho do Novo Jesus, talvez a 

cousa mais original, considerando tudo, que em 

poesia /literatura\ moderna se tem escripto /[que em 

modernos dias se tem escripto]\. Em Caeiro parece haver uma 

impossibilidade radical de não sentir tudo 

frescamente, matutinamente. Os seus comentos são 

de quem ouviu contar aos deuses cousas da origem 

do mundo. Elle parece ser mais novo de seculos do 

que todos nós e apenas todos nós, e apenas estar a 

nós ligado pelas deficiencias, fraquezas ou 

hesitações da sua matutina ideação. São os 

intersticios do seu pensamento poetico que se 

enchem das nossas enchem do entulhar da nossa pe 

gasta idea maneira de pensar…  
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Quando eu morrer, filhinho, 

Seja eu a creança, o mais pequeno. 

Pega-me tu ao collo 

E leva-me para dentro da tua casa. 

Despe o meu sêr cançado e humano 

E deita-se na tua cama. 

E conta-me historias, caso eu acorde, 

Para eu tornar a adormecer… 

E dá-me sonhos teus para eu brincar 

Até que nasça qualquér dia 

Que tu saber qual é… 

 

..................................... 

 

Esta é a historia do meu Menino Jesus. 

Porque não ha-de ser ella mais verdadeira 

Que tudo quanto os philosophos inventam pensam 

E tudo quanto as religiões ensinam?...  
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